
São Paulo tem evasão equivalente à de Maceió 
O índice de 25% de abandono 

da escola na capital mais rica do País 
equipara-se ao da capital de um dos Estados mais 

pobres do Brasil, que é de 26% 
dade de aprendizado. "As condi-
ções de saúde da maioria das crian-
ças da periferia com certeza é mui-
to semelhante à encontrada na Es-
cola Teodomiro Dias", diz Hebe. 

Auto-estima — A secretária assegu-
ra que a ronda escolar de saúde che-
gará a todas as escolas da rede muni-
cipal. "Temos de recuperar a auto-
estima dos alunos", diz Hebe. A se-
cretária pretende dotar as escolas 
de espaços de recreação e abri-las à 
comunidadade. 

Quando a ronda da saúde chegar 
à Escola Anália Franco, no início da 
próxima semana, encontrará crian-
ças descalças e maltrapilhas. "Aqui, 
97% das crianças são filhos de mi-
grantes nordestinos", explica o assis-
tente de direção, Antônio ThoZzi. 

Cada vez que a fa-
milia muda de faye-
la, leva a criança 
junto. Nessa situa-
ção está Esteia 
Gonçalves, de 13 
anos, uma das fi-
lhas das 120 famí-
lias desabrigadas 
após o incêndio na 
Ponte do Tatuapé. 
"Eu já apareci no 

jornal", conta Wellington Borges, 
um dos garotos que moravam no tú-
nel da Avenida Paulista, antes de 
ser retirado pela polícia, em 1995. 

GABRIELA ATHIAS 

Em São Paulo, uma em cada 
cinco crianças matriculadas 
na rede municipal de ensino 

fundamental (de 1.a  a 8.a séries) de-
siste de estudar antes do fim do 
ano letivo. O índice de 25% de eva-
são e abandono escolar da capital 
mais rica do Brasil é equivalente 
ao de Maceió, a capital de um dos 
Estados mais pobres do País, que é 
de 26%. Em Curitiba, a taxa é de 
3%. Os dados são das Secretarias 
Municipais da Educação. 

Na Escola Anália Franco Bastos, 
onde todos os alunos são moradores 
da Favela Nelson Cruz, no Bairro 
do Belém, zona leste, 52% dos alu-
nos matriculados saem da escola an-
tes do fim do ano letivo. Como esses 
estudantes são prin-
cipalmente filhos 
de migrantes nor-
destinos desempre-
gados, a escola de-
veria ser para eles a 
única possibilidade 
de ascensão social, 
mas esbarra na fal-
ta de condições bási-
cas de funciona- 
mento. Algumas 
dessas crianças já foram, até mes-
mo, protagonistas de tragédias, co-
mo o incêndio que destruiu a favela 
localizada embaixo da Ponte do Ta-
tuapé, na zona norte. 

Para a secretária de São Paulo, 
Hebe Tolosa, essa taxa de 25% deve-
se não apenas a deficiências pedagó-
gicas e de estrutura das escolas, mas 
às condições de saúde dos estudan-
tes da periferia. 

O primeiro relatório do Projeto 
Saúde na Escola, que examinou 
907 alunos da Escola Desembarga-
dor Teodomiro Dias, na Vila Sô-
nia, na zona sul, concluiu que 
60,6% deles apresentavam proble-
mas de saúde. Entre essas crian-
ças, 235 têm deficiências auditivas 
e visuais, que dificultam a capaci- 

Parceria —A escola conta com sa-
la de vídeo, 17 microcomputado-
res — que ficam trancados — e com 
a boa vontade de Thozzi. A coor-
denadora Regina Aparecida, que 
trabalha lá há um ano, não sabe 
sequer a quantidade de alunos da 
escola. "Precisamos de parce-
rias", admite Hebe Tolosa. 

Apesar de estar a menos de 25 
quilômetros de Avenida Paulista, 
de onde saiu Wellington, a pobre-
za lembra a das escolas visitadas, 
este ano, pelo Estado no alto ser-
tão paraibano. 
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